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Cubatão  apareceu  na  mí-
dia   nacional   com   dois  
novos   depoimentos   de  
executivos   de   empreitei-
ras   investigadas   na  Ope-
ração   Lava   Jato,   quando  
relacionaram  o  tesoureiro  
do  PT,  João  Vaccari  Neto,  
ao  desvio  de  dinheiro  em  
obras   da   Petrobras   e   in-

-
sidente  Arthur  Bernardes.

Página 4

Atividade na
Comunidade

Página 7

Alceu Valença, entre o 
erudito e o popular

MÚSICA, com Luiz Otero

Indústria 

aceita faz 

de conta 

de Marcia 

Rosa e da 

Câmara de 

Vereadores

Página 8

Página 6

Página 3

Página 3

Página 5

Obras na Refinaria Presidente 
Bernardes, em Cubatão, na rota 

das propinas da Operação Lava Jato

Ademário solicita restaurante ‘Bom 

Prato’ ao Governo do Estado

Equipe Carlos Cruz conquista 

cinco medalhas em Kickboxing

Escritora Regina Motoqueira e Flávia 

de 30 anos



2 Cubatão,  20  a  26  de  março  de  2015Opinião

Jornal Povo de Cubatão é uma 
publicação semanal do Povo da Baixada 

Empresa de Comunicação Ltda.
CNPJ. 03.477.810/0001-21

 Circula na Baixada Santista

Diretor Presidente e 
editor responsável
Raul Christiano - mtb 14.455
Colaboradores:
Mário Torres Filho, Marcio Calves, 
Luiz Otero, Raul Virgilio e Monal 
Fotos: 
Divulgação
Impressão: 
Gra!ca A Tribuna Piracicabana
e-mail: 
povoeditor@gmail.com  
Portal: 
www.povodecubatao.com.br
Avenida Dona Ana Costa, 100 ,  
conj. 65 , Yara Center, Vila Mathias 
CEP 11.060-000 - SANTOS, SP
Telefone: (13) 3222-5038 

Responsabilidade: Os artigos 
assinados são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. O conteúdo 
dos artigos assinados não re!ete a 
opinião do jornal Povo de Cubatão 
e do Povo da Baixada Empresa de 
Comunicação Ltda.

“A  cidade  se  
desorganiza  com  a  

falta  de  respeito  e  amor  
ao  próximo  e  o  ciclo  
da  exclusão  não  se  
rompe  sem  que  todos  
os  protagonistas  da  
história  atual  se  dêem  

as  mãos”

Marcia  Rosa,  prefeita  
do  PT  de  Cubatão.

Frase

‘Reação Popular’ tem um cover

Pelo direito de ser turística

Mário Torres Filho 

Francisco Tico Barbosa Júnior

O  PT  e  o   atual   governo   cuba-
tense   contaram   durante   um  
bom   tempo  com  o  extinto   jor-
nal   ‘Reação   Popular’,   desde  
antes   das   eleições   de   2008,  
para  propagar  os  planos  de  go-
verno  e  as  demais  ações  e  pa-
tuscadas  da  administração  mu-
nicipal,   numa   clara   e   evidente  
publicidade  chapa  branca.  Tan-
to   foi,   que   as   equipes   do   jor-
nal,   governo   e   da  Entrelinhas,  

empresa  de  comunicação  con-
tratada   pela   Prefeitura,   assim  
como  militontos  e   laranjas  do  
PT   se   misturaram   numa   coi-
sa   só   e   acabaram   dando   uma  
tremenda   vacilada,   talvez   por  
ingenuidade   ou   então   incom-
petência  de  amadores  mesmo,  
resultando  no  processo  de  cas-
sação  que  ainda  rola  na  justiça,  
por   uso   da   máquina   pública,  
abuso   de   poder   econômico   e  

   Todas   as   pessoas   es-
clarecidas   e   bem   informadas  
na  cidade  sabem  que  o  gover-
no  usou  o  dito  folhetim  para  se  
promover  sem  qualquer  pudor,  
principalmente  durante  a  época  
pré-eleitoral,   e   isso   é   incon-
testável.   O   problema   é   que   o  
‘Reação   Popular’   era   suposta-
mente   um   jornal   de   uma   em-
presa  privada,  cujos  donos  por  
“coincidência”  eram  servidores  
comissionados  da  Prefeitura  e  a  
contratada  Entrelinhas,  que  re-
cebia  milhões  dos  cofres  muni-
cipais  para  prestar   serviços  de  
comunicação   à   administração,  

acabava   também   recebendo  
pautas,  editando  e  diagramando  

-
melho  semanal,  o  que  foi  con-

que   participavam   de   toda   essa  
operação.  Isso  é  fato,  não  é  fac-
toide.  Vergonhoso  e  hipócrita  é  
o  governo  petista  até  hoje  negar  
que   tudo   isso   tenha   aconteci-
do,  que  nunca  usou  a  máquina  

eleitoral.   Balela,   conversa   pra  
boi  dormir,  a  mesma  estratégia  
descarada  de  sempre,  de  negar  
que  está  com  as  mãos  amarelas,  
mesmo  estando  sozinho  no  ele-
vador.
   Não   tenho   nada   con-
tra  jornais  assumirem  de  forma  
aberta  suas  posições,  sejam  elas  
de  esquerda,  centro,  direita,  de  
cima   ou   de   baixo,   desde   que  
tratem   os   fatos   com   a   verda-
de   e   respeito,   assumam   o   que  
postam   e   estejam   preparados  
para  receber  críticas.  O  próprio  
jornal  ‘Povo’  tem  hoje  um  posi-
cionamento   claro   de   oposição,  
por   isso   é   considerado   pelos  

situacionistas   “publicationis  
non  grata”  nas  repartições  mu-
nicipais,   por   ordens   expressas  
superiores,   mas   mesmo   assim  
não  deixa  de  abrir  espaço  para  
que   também   divulguem   suas  
ações   e   participem   de   discus-
sões   pertinentes   à   cidade.  Mi-
nha  pergunta  é:  __  No  caso  do  
‘Reação  Popular,  não  teria  sido  
politicamente   mais   prudente  
ao  PT  e  o  governo  se  tivessem  
adotado  um  outro  jornal  da  ci-
dade,  desde  aquele  tempo?  Per-
cebemos  hoje  que  o  estandarte  
“Chapa  Branca”  do  jornalismo  
municipal  foi  assumido  por  um  
outro  periódico  cubatense,  que  
embora  já  dava  suas  batidas  de  
asas  para  o  lado  de  lá,  vem  ul-
timamente   exaltando   quase   de  
forma   norte-coreana   as   ações  
do  governo  petista   e  os  verea-
dores   da   base   aliada,   dando   a  
impressão   que   é   pautado   com  
base   nos   releases   do   setor   de  
comunicação   da   prefeitura,   ou  
então   pelo   boletim   Informa  

contas  dá  no  mesmo.  Bom,  pelo  

menos  a  qualidade  de  edição  do  
‘Reação  Popular’  e  do  ‘Informa  
Cubatão’   eram   e   são  melhores  
que   este   outro,   que   apresenta  
problemas   básicos   e   clássicos  
na  diagramação,  redação  e  edi-
ção  de  suas  matérias  e  conteú-
do.  Lamento  dizer.
Agora,   a   realidade   apresenta-
da  tanto  pelo  ‘Reação  Popular’  
quanto   pelo   seu   cover   de   hoje  
em   dia   continua   a   mesma,   ou  
seja,  a  de  um  conto  de  fadas,  a  
da  Alice  no  país  das  maravilhas  
petistas.   Por   mais   que   tentem  
ludibriar,   jogar  embaixo  do  ta-
pete,  a  cidade  continua  seguin-
do  num  mundo  paralelo  ao  das  
capas   desses   jornais,   que   são  
como  as  lentes  de  óculos  Tran-
sitions,  aquelas  que  na  luz  e  na  
sombra   acabam   apresentando  
cores  distintas,   de   acordo   com  
a  conveniência  do  momento.

(*)  Mário  Torres  Filho  é  

professor  das  redes  pública  

e  particular  de  ensino  em  

hotmail.com  

Salve,  salve,  Rainha  das  Serras,  
Bem  Amada  Cubatão,  que  aos  
poucos  volta  a  ser  revelada.
Provavelmente  poucas  cidades  
do  mundo  reúnem  característi-
cas  tão  peculiares  como  Cuba-
tão.  Você  não  achará  facilmen-
te   em   município   que   abrigue  
um  complexo  petroquímico  tão  
vigoroso   como   o   nosso   e,   ao  

-

a  que  temos.  A  beleza  de  nossa  
Mata  Atlântica   e  manguezais,  
rios  e  cachoeiras  é  algo  incom-
parável.
   Continue   procuran-
do   e  provavelmente  você  não  
encontrará  uma  cidade   com  a  
história   tão   rica  e   relacionada  
com   o   desenvolvimento   de  
uma  nação.  Aqui  estava  Dom  
Pedro  I  horas  antes  de  procla-
mar   a   Independência   do  Bra-
sil;;   foi  aqui  onde  construíram  
a   primeira   estrada   pavimen-
tada   do   País   e   uma   das  mais  
avançadas   obras   de   engenha-
ria  do  século  18,  a  Calçada  do  
Lorena.  Além  do  Caminho  do  
Mar   que   abriga   monumentos  
históricos   construídos   no   iní-
cio  do  século  20.  E  da  primeira  

   Porém,   por   anos,   to-
das  essas  belezas  e  histórias  fo-
ram   esquecidas.   Foi   soterrada  
pelo   desenvolvimento   econô-
mico   desenfreado   e   o   descaso  
de   autoridades   que   comanda-
ram   a   Cidade.   Mas,   aos   pou-
cos,   após   o   início   do   governo  

da  prefeita  Marcia  Rosa,  o  seu  
potencial   turístico   volta   a   ser  
descoberto.   Para   provar   cito   o  
fato  de  que  entre  os  dias  02  de  
janeiro  e  1.º  de  março  Cubatão  
foi   um   dos   destinos  mais   pro-
curados  pelas  pessoas  que  par-
ticipam  do  programa  Roda  São  
Paulo,  do  Governo  do  Estado.
   O   principal   motivo   é  
que   neste   ano   a   Secretaria   de  
Turismo  de  Cubatão  conseguiu  
incluir   mais   dois   destinos   no  
roteiro  do  programa,  que  antes  
tinha  apenas  o  Novo  Anilinas  e  
o  núcleo  Itutinga-Pilões  do  Par-
que  Estadual  da  Serra  do  Mar.  
Ora,   se   a   nossa   rota   chama-se  
“Rota  Caminhos  do  Mar”,   por  
que   não   passar   realmente   pelo  
Caminho  do  Mar,  a  Estrada  Ve-
lha?  Além   disso,   por   que   não  
mostrar  as  nossas  indústrias  aos  
turistas   e  mesmo   aos   cubaten-
ses?  Os   técnicos   da   Secretaria  
Estadual   de   Turismo   conhece-
ram  esses  novos  destinos  suge-
ridos  por  nós  e  conseguimos  in-
corporá-los.  Resultado:  lotação  
máxima  no  roteiro  de  Cubatão  

do  Roda  São  Paulo.
   Nossas   belezas   natu-

ideais  para  o  Turismo  de  Aven-
tura.   Praticantes   de   trekking  
e   cicloturismo   já   podem   ser  
vistos   em   nossas   trilhas   e   ro-
tas  que  cortam  a  Serra  do  Mar.  
Essa  vertente  é  uma  saída  para  
a  nossa  região  deixar  de  ser  re-
fém   da   sazonalidade   turística,  
com  muita   procura   de   turistas  
apenas   na   chamada   temporada  
de  verão.
   Cubatão   também   ofe-
rece   atrações   culturais   para  
seus   moradores   e   visitantes.  
Desde   o   lançamento   do  Cuba-
tão  Danado  de  Bom,  o  mês  de  
novembro   entrou   na   lista   dos  
destinos   mais   procurados   do  
litoral   paulista   durante   os   dias  
da   festa.   Pesquisas   mostram  
que  boa  parte  do  público  é  pro-
veniente   de   outras   cidades   da  
região  e  do  Estado.
   Após   tudo   isso,   acre-

como   uma   Estância   Turística  

pelo  Governo  do  Estado.  Mas,  
infelizmente,  Cubatão  é  o  úni-
co  município  da  Costa  da  Mata  
Atlântica   que   não   ostenta   esse  
título.   Precisamos   desse   reco-
nhecimento   pelos   recursos   do  
Departamento  de  Apoio  ao  De-
senvolvimento   das   Estâncias  
(Dade)  sim,  mas  principalmen-
te  porque  contribuiria  para  de-
senvolvimento   do   nosso   turis-
mo.
   Entretanto,   ao   contrá-
rio,  para  Cubatão  sobra  apenas  
o  ônus  de  ser  o  acesso  ao  lito-
ral,   ao   Porto   e   outros   destinos  
que,  obrigatoriamente,  o  turista  
tem  de  passar  para  alcançá-los.  
Mudar   essa   condição   é   a   nos-
sa   grande   luta.   Conclamamos  
nossos  deputados  e  a  Secretaria  
Estadual   de   Turismo   a   cami-
nharem   conosco.   Pelo   direito  
de  Cubatão  ser  turística!

(*)  Francisco  Tico  Barbosa  

Júnior  é  empresário  e  secre-

tário  municipal  de  Turismo  de  

Cubatão.

ARTIGOS

Linha Direta

Cartão-Refeição
Uma  perguntinha  pros  meus  colegas  
servidores...   porque   eu  não   esqueço:  
__  Alguém  lembra  quanto  tempo  faz  
desde  que  se  extinguiu  –  leia-se  a  Pre-
feitura  não   renovou  –  nosso  Cartão-
-Refeição?  Pois  eu  lhes  digo:  faz  mais  
de  um  ano!  Se  na  época  que  o  perde-
mos  o  cartão  já  estava  defasado,  com  
o  passar  dos  meses,  o  valor  deposita-
do  em  conta  tornou-se  ridiculamente  
menor  do  que  o  necessário,  realmente,  
pra   uma   refeição   que   se   possa   cha-
mar  de  refeição.  Vocês  atentam  para  
a  subida  de  preços  nos  restaurantes  da  
cidade?  Seja  por  quilo  ou  comercial,  
ou  mesmo  ‘PF’,  todo  tipo  de  refeição  
teve  seu  valor  majorado  ao  longo  dos  
últimos  12  meses!  Mas,  o  valor  que  
nos   dão   continua   o   mesmo!   Aliás,  
menor!   Façam   as   contas.   E   alguém  
ouviu  falar  em  alguma  licitação  para  
um  novo  Cartão-Refeição?  Piada,  né?  
Porque   eu   tenho   a   impressão   que   o  
mesmo   vai   acontecer   com  o  Cartão  
Servidor.  Também  diminuído  de  valor  
quando  deveria  aumentar!  Não  temos  
garantias  de  nada,  porque  promessas,  
nem   Santo   do   Pau   Oco   tá   ouvindo  
mais!  Estamos  sendo  cozinhados  em  
banho  maria.  Estamos  sendo  engana-
dos.  Estamos  sendo  roubados!  E  não  
tem  quem  tenha  o  que  me  dizer  pra  
me  convencer  do  contrário!!!
Celso  Batista  (via  Facebook)

Mais  Empregos
Gostaria  de  saber  qual  a  vantagem  que  
nossos   vereadores   deram   à   empresa  

pois   sabemos   que   essa   obrigatorie-
dade  não  vai   funcionar,  assim  como  
aconteceu  nas  enchentes,  de  pessoas  
de  outras  cidades  conseguir  endereços  
de  nossos  bairros  a  troco  de  balela  etc  
etc  para  retirar  o  FGTS.
Cláudio  da  Silva  Guimarães  (via  Fa-

cebook)

Crise   da   Geração   de   Emprego   em  
Cubatão   não   se   resolve   com   atitude  
política  vazia,  é  necessário  fazer  ges-
tão  pública.  Aceleração  da  execução  
de  obras  públicas,  como  por  exemplo  
a  construção  das  unidades  habitacio-
nais   e   do  moroso  projeto   conhecido  
como  “quarteirão  da   saúde”,   podem  
minimizar   a   crise   de   empregabilida-
de  na  cidade.  Ainda  na  perspectiva  da  
gestão  pública  se  faz  necessário  articu-
lar  um  programa  de  redução  progres-
sivo  do   IPTU  para  as  empresas  que  
contratarem  mão  de  obra  local.  A  luta  
pela  empregabilidade  dos  trabalhado-
res  da  cidade  é  excelente,  porém  a  me-
todologia  utilizada  é  desastrosa,  pois,  
alimenta  uma  falsa  esperança  de  dias  
melhores  num  período  imediatista.
Wellington  Santos    

(via  Facebook)

Houve  uma  época  em  que  a  Prefeitu-
ra  incentivava  as  empresas  através  de  

não  recolhiam  o  ISS  se  contratassem  
residentes  de  Cubatão.  A  atual  prefeita  
não  apoia  essa  isenção  e  a  cidade  não  
oferece  cursos  gratuitos  de  formação  
inicial  para  todas  as  atividades.
   O   SENAI   oferece   curso  
apenas  na  área  industrial,  na  cidade  há  
várias  empresas  de  logística  e  nenhu-
ma   instituição   que   habilite   operado-
res  de  empilhadeira  de  grande  porte.  
Nem  mesmo  os  sindicatos  da  área  de  
logística   se   interessam,   então,   todos  
estudam  para  trabalhar  apenas  na  área  
industrial  e  sobrecarregam...  Se  olhas-
sem  outras  empresas,  outras  funções  
e  outras  áreas  veriam  que  há  vagas  na  
cidade.  É  uma  junção  de  fatores!
Anna  Flávia  Faria  (via  Facebook)

O  presidente  da  Sociedade  Amigos  do  
Bairro   ‘Conjunto   Afonso   Schmidt’,  
Adalberto  Medeiros,  não  sabe  a  quem  
recorrer  para  iluminar  ruas  e  praças  do  
seu  bairro.  Ele   enviou   fotos,   retratan-
do  o  dia  e  a  noite.  Essa   reclamação  é  
crescente   em   Cubatão,   nos   mais   va-
riados   bairros,   e   a   CPFL,   concessio-
nária  de  energia  no  município,  diz  que  

população  não  quer  mais   protelações.  

o  aumento  da  sensação  de  insegurança  
na  Cidade?  CPFL  ou  Prefeitura? claro escuro

Quem resolve?
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Com  refeições  a  R$  1,  

programa  criado  pelo  

governador  Geraldo  Alckmin  

(PSDB),  existem  atualmente  

47  restaurantes  no  Estado  

e  o  vereador  tucano  quer  o  

primeiro  de  Cubatão.

O   vereador   Ademário   da   Silva  
(PSDB)  foi  recebido  em  audiên-
cia   na   segunda-feira   (16),   pelo  
secretário   de   Estado   Chefe   da  
Casa  Civil,  Edson  Aparecido,  no  
Palácio   dos   Bandeirantes.   Du-
rante   o   encontro   o   parlamentar  
manifestou   a   sua   preocupação  
com   a   agilização   de   soluções  
para   os   problemas   com   a   segu-
rança  da  população  cubatense,  a  
continuidade   dos   projetos   habi-
tacionais,  mas  destacou  o  maior  
interesse  pela  implantação  de  um  
restaurante  popular  ‘Bom  Prato’,  
cujas   refeições   são   subsidiadas  
pelo   Governo   do   Estado   e   os  
usuários  pagam  apenas  R$  1,00.  
Crianças  com  menos  de  seis  anos  
não  pagam.
   O  programa  ‘Bom  Pra-
to’   foi   criado   pelo   governador  
Geraldo  Alckmin  e,  desde  a  sua  
implantação   em   dezembro   de  

refeições  para  a  população  em  si-
tuação  de  vulnerabilidade  social.  
   O   sucesso   do   restau-
rante   popular   ‘Bom   Prato’   é  
devido   ao   preço   e   à   comida   de  
ótima   qualidade.   São   refeições  
completas,   de   alto   teor   calórico  
(1.200   calorias),   compostas   de  
arroz,  feijão,  carne,  legumes,  sa-
lada,   farinha   de  mandioca,   pão,  
fruta   da   época   e   suco,   ao   custo  
de   apenas   R$   1,00.   O  Governo  
do   Estado   subsidia   R$   3,50   do  

e  o  usuário  complementa  com  o  

valor  de  R$  1,00.
      O   almoço   é  
servido   a   partir   das   10h30   para  
o   público   prioritário   (idosos,  

-
ência)   até   o   término   da   cota   de  
cada  unidade,  que  varia  de  800  a  

-
me   a   demanda   averiguada   pela  
equipe  técnica  na  região.
   Já  o  café  da  manhã,  que  
é  uma  novidade  desde  2011,  tem  

de  leite  e  achocolatado,  café,  pão  
com  manteiga,  requeijão  ou  frios  
e  uma  fruta  da  estação,  ao  preço  
de  R$  0,50.  São  servidos  de  100  
a  500  cafés  diariamente  por  uni-
dade,  a  partir  das  7h00.

   No   encontro   com   o  
secretário   Edson   Aparecido,   o  
vereador  Ademário  disse  que  se  
trata  de  uma  antiga  reivindicação  
dos  moradores  de  Cubatão  e  que  
nos  últimos  dias   foi   incluída  na  
pauta  do  movimento  dos  desem-
pregados  do  Polo  Industrial.

Pauta   extensa   –   Ademário   da  
Silva   também   fez  um   relato   so-
bre   o   andamento   das   obras   de  
acesso  ao  Jardim  Casqueiro  e  so-
bre  os  efeitos  da  crise  econômica  
e  a  queda  dos  níveis  de  empregos  
no  Polo  Industrial  do  município.
   O   secretário   Edson  
Aparecido  informou  ao  vereador  
Ademário  que  compartilharia  as  

preocupações  com  o  governador  
Geraldo  Alckmin   e   encaminha-
ria   soluções   aos   secretários   de  
Segurança,   Habitação   e   Desen-

-
mente  sobre  a  unidade  do  restau-
rante  ‘Bom  Prato’,  em  Cubatão,  
o  chefe  da  Casa  Civil  do  Estado,  
se  comprometeu  agilizar  audiên-
cia  do  vereador  cubatense  com  o  
secretário   de   Desenvolvimento  
Social,  Floriano  Pesaro.

Habitação
O  governador  Geraldo  Al-
ckmin  (PSDB)  –  ilustração  
–   fez   a   primeira  mudança  
no   primeiro   escalão   de  
seu   governo,   nomeando   o  
deputado   federal   Rodrigo  
Garcia   (DEM)  para  o  car-
go  de  Secretário  de  Estado  
da   Habitação.   Este   é   um  
posto-chave  para  Cubatão,  
porque   o   município   é   um  
dos   que   tem   recebido   os  
maiores   investimentos   do  
Governo   do   Estado   para  
a   construção  de  conjuntos  
de  apartamentos.

CDHU
A   responsável   pela   exe-
cução   dessas   obras   é   a  
Companhia   de   Desenvol-
vimento   Habitacional   e  
Urbano  –  CDHU,  que  pro-
moveu   reunião   na   última  
quarta-feira  (18),  no  bairro  
Cota   200.   Presente   nessa  
oportunidade,   o   coorde-
nador   do   Programa   Serra  
do  Mar,  Fernando  Chucre,  
explicou  à  comunidade  so-
bre   a   segunda   fase   da   ur-
banização  do  bairro,  cujas  
melhorias  serão  para  áreas  
ainda   não   contempladas,  
como  o  Jardim  Mangueira.

Ademário
O   vereador   Ademário   da  
Silva   (PSDB),  1.º   secretá-
rio   da  Câmara  Municipal,  
participou   desse   encontro  
e  elogiou  a  postura  de  Fer-
nando   Chucre,   que   sem-
pre   procura   esclarecer   em  
detalhes   o   andamento   do  
Programa   Serra   do   Mar,  
além  de  ouvir  as   reivindi-
cações  dos  moradores  dos  
bairros  Cota.

Lombadas
A   instalação   de   lombadas  
em   frente   à   UME   Luiz  

Avenida   Martins   Fontes,  
na   Vila   Nova,   foi   pedida  
pelo   vereador   César   da  
Silva   (PDT)  à  Companhia  
Municipal   de   Trânsito  
(CMT).   No   seu   requeri-
mento,  César  pede  também  
a  instalação  de  um  redutor  

rua  25  de  Dezembro,  antes  
da   curva   do   acesso   à   es-
cola  Dom  Pedro  I,  na  Vila  
Natal.

Redutores  de  velocidade
O   vereador   Ivan   Hilde-
brando   (PDT),   comentou  
a   iniciativa   do   seu   colega  
de  partido  César  da  Silva,  
dizendo   que   recentemente  
presenciou   uma   cena   em  
que  uma  criança  não  mor-
reu  por  atropelamento  por  
pouco.  O  vereador  também  

velocidade   do   local   estão  

não   cumprem   suas   fun-
ções.  “É  preciso  colocar  as  
lombadas   imediatamente  
para  que  nenhuma  criança  
perca  sua  vida”.

E  câmeras
Outra   medida   importante  
de   segurança   é   a   instala-
ção   de   câmeras   de   moni-
toramento   nos   pontos   de  
grande   movimentação   de  
pessoas,   especialmente   de  
estudantes.  Quem  defende  
isso   é   o   vereador  Wagner  

-
do  a  existência  de  escolas  

e   estabelecimen-
tos   comerciais   nas  
imediações,   o   que  
obriga   a   CMT   olhar  
com   muita   atenção  
as   preocupações   do  
Legislativo.

Passe  Livre
César   da   Silva   tam-
bém   apresentou   re-
querimento  que  pede  
a   adoção   de   gratui-
dade   no   transporte  

público   para   estudantes  
matriculados   em   escolas  
instaladas   na   cidade,   seja  
municipal   ou   estadual.  
Pelo   documento   aprovado  
em  plenário  da  Câmara,  o  
passe   livre   também   seria  
estendido   aos   trabalha-
dores   desempregados   de  
Cubatão.

Mesmo  do  Estado
O  vereador  César  da  Silva  
disse  que  mesmo  que  a  Pre-
feitura  não  tenha  a  obriga-
ção  de  custear  o  transporte  
com  os  estudantes  da  rede  
estadual,   a   administração  
poderia   chamar   essa   res-
ponsabilidade   para   si   por  
ser   o   poder  mais   próximo  
das   pessoas.   Ele   destaca  
também   que   o   Executivo  
tem   meios   para   cobrar   o  
Governo  do  Estado.

Dia  da  Água
No   domingo   (22)   se   co-
memora  o  Dia  Mundial  da  
Água.  Essa  data  foi  criada  
em   1993   pela  Assembleia  
Geral   da  Organização   das  
Nações   Unidas   (ONU),  
conforme   as   recomenda-
ções   do   capítulo   de   Re-
cursos  Hídricos  da  Agenda  
21.  A  cada  ano  é  escolhido  
um  assunto  central  para  re-

para  2015  o  tema  “Água  e  
desenvolvimento  sustentá-
vel”.

Em  Cubatão
Para  mostrar  a  importância  
da  água  para  os  seres  vivos  
e  a  necessidade  de  preser-
vação   desse   recurso   natu-
ral,   principalmente   num  
momento  em  que  o  tema  é  
amplamente   discutido   em  
todo  o  país,  principalmen-
te,   a   UME   João   Ramalho  

-
nos  de  7  e  8  anos  de  idade,  
nesta   sexta-feira   (20),   das  

-
tio  de  sementes  nativas  da  
Mata  Atlântica,  cujo  redu-
to   maior   está   no   Parque  
Estadual   da   Serra   do  Mar  
em  Cubatão.

Gestão  Transparente
Véspera   de   eleições   mu-
nicipais,   a   Prefeitura   or-
ganiza   de   novo   o   evento  
de   prestação   de   contas   do  
governo   de   Marcia   Rosa  

-
do   antes   como   o   “Gestão  
Transparente”.  A  volta  das  
portas   abertas   acontece  
na   próxima   quinta-feira  
(26),   a   partir   das   18h00,  
na   UME   Professor   Luiz  

Avenida   Martins   Fontes,  

Escola  do  Cidadão).

Senta  que  ...
..   lá  vem  histórias.  Duran-
te   o   “Gestão   Transparen-
te”,   todas   as   secretarias  
e   empresas   da   Prefeitura  
participam,   apresentan-
do   as   ações   de   governo   e  
anotando   as   sugestões   e  
reivindicações   da   popula-
ção.   O   objetivo   é   abordar  
assuntos  de  toda  a  Cidade,  
mas  nesse  ato  estarão  con-
centrados   assuntos   sobre  
as   realizações   feitas   nos  
bairros  próximos  a  essa  es-
cola,   com  destaque  para  a  
Vila  Noel.

Política

Boca do Povo Ademário solicita restaurante 
‘Bom Prato’ ao Governo do Estado

Veterinário faz pesquisa sobre 

Pombos na Baixada Santista

O vereador Ademário foi rece-
bido em audiência pelo chefe 

da Casa Civil do Governo do 
Estado, Edson Aparecido.

PESQUISA

Preocupado  com  o  número  
de  pombos  que  vivem  nas  
cidades   da   Baixada   San-
tista,  o  médico  veterinário,  
pós-graduado   em   Saúde  
Pública   e   professor   titular  
de   Fisiologia   Médica   na  
Faculdade  de  Ciências  Bio-
lógicas   da   Universidade  
Santa   Cecília   (Unisanta),  
Eduardo  Ribeiro  Filetti,  irá  
comandar  um  novo  estudo  
sobre  a  população  de  pom-
bos  na  região,  prevendo  in-
cluir  Cubatão   em   2016.  A  
análise   contará   com   ajuda  
de  alunos  da  Unisanta,  sob  
coordenação  de  Filetti  e  do  
professor  Roberto  Patella.
   Este  será  a  terceira  

dos   pombos   que   voam   en-
tre   as   cidades   de   Santos   e  
São   Vicente.   Na   primeira  
vez  que  desenvolveu  o  estu-
do,  em  1995,  a  população  de  
pombos  da  Região  estava  es-
timada  em  80  mil  aves.  Re-
petida   a   pesquisa   em   2007,  
o   número   dobrou   para   160  
mil.   À   época,   constatou-se  
que  para  cada  2,6  moradores  
da   Região   existe   um   pom-
bo.  Agora,   oito   anos   após   a  
última   pesquisa,   a   ideia   é  
mostrar  em  números  o  cres-
cimento  constante  desta   ave  
e  que  pode  trazer  prejuízos  a  
Saúde   Pública.  A   importân-
cia   deste   estudo   é  mostrada  
pela   alta   receptividade   do  
mesmo   nos   principais   cen-
tros  de  pesquisa  e  estudos  de  
aves  e  problemas  urbanos  de  
difícil   resolução   por   todo   o  
mundo.  Filetti   já  foi  chama-
do  para  detalhar  este  estudo  
em   diversos   seminários   em  
várias  partes  do  mundo.
   Filetti  explica  que  o  

alto   número   de   pombos   da  
Região  se  deve  a  três  causas  
principais:  A   não   existência  
de  Gaviões  na  Baixada,  que  
são   os   predadores   naturais  
dos   pombos;;   A   abundância  
na   oferta   de   alimentos,   em  
especial  no  cais  do  Porto  de  
Santos;;   e   a   cultura   das   pes-
soas  de  alimentar  os  pombos  
e  de  não  recolher  adequada-
mente   restos   de   alimentos  
na   orla   da   praia.   “É   preciso  
entender   que   o   controle   de  
pombos   leva  Saúde   a   popu-
lação.   Se   uma   pessoa   come  
uma   carne   mal   passada   de  
um   pombo,   por   exemplo,  
pode   desenvolver   toxoplas-
mose.  Se  tem  contato  com  as  
fezes  desta  ave,  pode  desen-
volver  problemas  dermatoló-
gicos   e   reações   alérgicas   de  
difícil   diagnóstico”,   detalha  
Filetti.
   A  pesquisa  será  rea-
lizada  em  130  pontos  (70  em  
Santos  e  60  em  São  Vicente)  
de   maior   concentração   des-

sas   aves,   principalmente   no  
Porto  de  Santos,  entre  os  me-
ses  de  fevereiro  e  novembro  
de  2015.  Serão  analisados  o  
comportamento  dos  pombos  
e   sua   reação  ao  meio  poluí-
do  em  que  vivem,  sua  média  
reprodutiva,   quais   são   seus  
alimentos   prediletos,   entre  
outros   aspectos  do  dia-a-dia  
destas  aves.
   Uma   das   novidades  
que   a   pesquisa   apresenta-
rá   será   a   análise   das   fezes  
secas   dos   pombos.   “Tam-
bém   faremos   necropsia   em  
pombos   mortos   para   identi-

e   como   eles   reagem   a   ela”,  
detalha   Filetti.   Mais   uma  
novidade  será  a  pesquisa  de  
opinião   que   os   alunos   apli-
caram   sob   coordenação   de  
Filetti.   “Queremos   saber   o  
que  o  povo  da  Baixada  San-
tista  pensa  sobre  os  pombos  

tem  o  hábito  de  alimentar  es-
sas  aves”.

   Filetti   alerta   que   é  
preciso   conscientizar   o   Po-
der   Público   da   necessidade  
de  controle  dessas  aves.  “Te-
mos  que  ser  racionais  e  pro-
por   aos   nossos   governantes  
um   controle   de   natalidade  
por   meio   de   anticoncepcio-
nais,   que   podem   ser   dados  
na   comida,   e   evitar   o   der-
ramamento   de   grãos,   prin-
cipalmente   na   área   portuá-
ria,   pois   com   alimentos   em  
abundância  com  certeza  vão  
se  reproduzir  em  larga  esca-
la  causando  mais  problema”,  
conclui   lembrando   que   os  
pombos   são   protegidos   por  
lei   federal   e  qualquer   abuso  
contra  as  aves  é  considerado  
crime.
   Em  2016,  Filetti  de-
seja   ampliar   o   estudo   para  
as  cidades  de  Cubatão,  Praia  
Grande,  Guarujá  e  Bertioga.

Estudo vai analisar o 
comportamento dos pombos na 

região
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Atividade 
na Comunidade

ROTARY CLUB CUBATÃO
O Rotary Club de Cubatão co-
memorou 44 anos em grande 
estilo e ganhou uma repagi-
nada nas suas instalações. Rei-
naugurado no dia 18/03 o salão 
principal ganhou o nome do 
ex-presidente e um dos seus 
mais atuantes membros “Antô-
nio Araujo” popular Toninho da 
Perfecta. O Clube também ga-
nhou um espaço kids. Parabéns 
a toda a família Rotariana.

Felicidades para o 
amigo e ex-verea-
dor Agrimaldo que 
comemorou seu 
aniversário com 
amigos no restau-
rante Magestic dia 
12/03. Parabéns.

Felicidades para 
meu amigo 
Carlos Moura 
que comemorou 
dia 12/03 seu 
aniversário. que 
deus continue 
abençoando.

Parabéns para o 
lindo Victor Mattos 

que comemorou 
dia 13/03 seu niver. 
Deus abençoe. Feliz 

vida.

PARABÉNS

Agradecimentos: Aderbal Gama; Je!erson Fernandes     Contato:  monalsocial@hotmail.com  
Assista também esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

OFICINA CULTURAL
No período de 06 abril a 29 junho acontecerá nas O"cinas Cul-
turais Prof. “Oswaldo Névola Filho” em São Vicente a O"cina de 
Iluminação Cênica e Pro"ssional. Coordenada por Alessandro 
Cruz, o curso é gratuito e as aulas acontecem às segundas-
-feiras das 19h às 22h. A o"cina tem como objetivo capacitar o 
aluno para atuar no mercado de iluminação de eventos artís-
ticos como de teatro, shows, espetáculos de dança e eventos 
em geral. As aulas teóricas acontecem no Auditório das O"ci-
nas Culturais e toda atividade pratica será realizada em espa-
ços culturais e teatros da região.
 A O"cina é uma realização do projeto Técnicas de Pal-
co, com apoio e patrocínio da Secretaria da Cultura de São Vi-
cente e Associação dos Artistas, em parceria com empresas de 
Som e Iluminação da região. Informações (13) 3468-8636

DIA DA MULHER
Érika Verçosa Albuquerque foi uma das homenageadas da 
Sessão Solene Comemorativa ao Dia Internacional da Mulher, 
realizada pela Câmara no último dia 11. A microempresária e 
coordenadora do grupo de adolescentes de sua comunidade 
cristã agradeceu ao vereador Ademário da Silva (PSDB), cuja 
bancada fez a indicação de seu nome. “Em nome do PSDB Mu-
lher, ofereço esta homenagem a todas as mulheres que vivem 
em Cubatão. São todas guerreiras, lutando em uma cidade di-
fícil de se viver, com bairros sem urbanização, enchentes cada 
vez mais intensas e o medo constante de se perder tudo de 
novo”, disse vereador.
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Cubatão  já  possui  

lei  parecida,  para  

incentivar  a  contratação  

de  moradores  da  

cidade,  desde  2010,  

mas  prefeita  do  PT  faz  

jogo  de  cena  político,  

levando  no  bico  os  

representantes  do  

CIESP,  Sintracomos,  

vereadores  e  

desempregados  do  

Município.  De  concreto,  

mais  discursos,  apenas,  

porque  o  problema  está  

na  política  econômica  

do  governo  Dilma  

Rousseff.

Na   última   terça-feira  
(17),  o  vereador  Ricardo  
Queixão   (PMDB),   que  
faz  parte  do  grupo  de  ve-
readores   aliados   da   pre-
feita   Marcia   Rosa   (PT),  
conseguiu  aprovar  proje-
to   de   lei   de   sua   autoria,  
que   obriga   as   empresas  
prestadoras   de   serviços  
no   Polo   Industrial   de  
Cubatão   a   contratarem  
prioritariamente   traba-
lhadores  domiciliados  no  
município,  na  proporção  
de   70%   do   seu   quadro  
efetivo   de   funcionários.  
O   texto  ainda  prevê  que  
15%  desse  total  seja  des-
tinado  exclusivamente  às  
mulheres.
   E  a  prefeita  Mar-
cia   Rosa,   mais   do   que  
depressa,   foi   às   ruas   e  
ao  Centro  das   Industrias  
do  Estado   de   São   Paulo  
(CIESP)   dizer   que   con-
corda   com   o   projeto   e  
que   sancionará   a   lei   de  
aplicação   de   regras   pro-
tecionistas   aos   trabalha-
dores   locais,   embora   o  
texto   possa   ser   questio-
nado   judicialmente,  por-
que   advogados   cubaten-
ses   entendem   que   essa  
lei   é   inconstitucional   e  
fere  o  direito  de   ir   e  vir  
dos   cidadãos   não   só   da  
Baixada  Santista,  mas  de  
todo  o  Brasil.
   Durante   entre-
vista   à   rádio   Rhema,  
quando  questionada  pelo  
repórter   Luiz   Rober-
to   ‘Raposa’,   faz   algum  
tempo,   a   petista   Marcia  
havia  declarado  que  “ja-

mais  sancionaria  leis  in-
constitucionais’.

Ora  as  leis?
Na  prática,   as   empresas  
que   atuam   em   Cubatão  
já   contavam   com   a   Lei  

-
bro   de   2010,   que   inclu-
sive   instituiu   benefícios  

de   até   10%   do   Impos-
to   Predial   e   Territorial  
Urbano   (IPTU),   para  
aquelas   que   contatarem  
diretamente   através   do  
Posto   de   Atendimento  
do   Trabalhador   (PAT/
Cubatão);;   contratarem  
ex-presidiários,   resi-
dentes   no   Município;;  
contratarem   mulheres   e  
cidadãos   residentes   no  
município;;   investirem  
em   formação,   capaci-

mão  de  obra  de  cidadãos  
residentes  no  município;;  
entre  outras  condições.
   Quando   a   pre-
feita   conseguiu   aprovar  
essa   lei  na  Câmara  Mu-
nicipal,   em   2010,   ela  

-
tiva   com   base   no   cum-
primento   de   um   item  
importante   da   ‘Agen-
da   21’,   elaborada   após  
amplos   debates   com   a  
sociedade   local   durante  
o   governo   do   prefeito  
Clermont   Castor.   Essa  
lei  de  2010,  estimulante  
para   as   empresas   sedia-
das   ou   com   trabalhos   a  
realizar  no  município  de  
Cubatão,   regulamentou  
a   implantação  da  políti-
ca  pública  de  benefícios  
ao   ‘Bom   Empreende-
dor’.

Reunião  no  CIESP
Na   quinta-feira,   19,   um  
novo   encontro   aconte-
ceu   na   sede   do   CIESP  
e   a   mesa   dos   trabalhos  
foi  formada  pelo  diretor  
dessa   entidade   repre-
sentante   das   indústrias,  
Valdir   Caobianco,   pela  
prefeita  Marcia   Rosa,   o  
presidente  da  Câmara  de  
Vereadores,   Aguinaldo  
Araújo   (PDT),   o   presi-
dente   do   Sindicato   dos  
Trabalhadores   nas   In-

dústrias  da  Construção  e  
do  Mobiliário  de  Santos  
e  Região   (Sintracomos),  
Marcos  Braz  de  Oliveira,  
o  Macaé,   e   o   secretário  
de   Emprego   da   Prefei-
tura   de   Cubatão,   Carlos  
Alberto  Benincasa.
   Pela   primeira  

vez,   a   prefeita   admitiu  
publicamente  que  o  país  
vive   um   momento   de  
desindustrialização   que  
afeta  diretamente  a  gera-
ção  de  empregos  e  a  sus-
tentabilidade   econômica  
da   cidade.   Frente   a   esse  
cenário,  Marcia  Rosa  pe-

diu   a   união   de   todos   os  
-

didas   para   a   criação   de  
vagas   de   emprego   para  

   Marcia   Rosa   só  
não   disse   aos   presentes  
que,  por  três  meses  con-
secutivos,   o   país   mais  

fechou  do  que   abriu   va-
gas   de   trabalho.   Que   já  

menos   desde   dezembro,  
de   acordo   com   o  Caged  
(Ministério   do   Traba-
lho).  Em   fevereiro,   num  
resultado   considerado  
“totalmente   atípico”  
por   especialistas,   houve  

que   as   contratações,   no  
pior  resultado  para  o  mês  
em  16  anos.
   O   pior,   ainda   é  
que  as  poucas  vagas  que  
ainda  são  abertas  pagam  
salários   baixíssimos,  
num   cenário   nacional.  
Mas  a  prefeita  de  Cuba-

-
car   e   dizer   que   a   credi-
bilidade   das   empresas  
está   abalada   por   conta  
da   contratação   de   mão  
de   obra   vinda   de   fora.  
Como   medida   paliativa,  
Marcia   Rosa   informou  
que   a   sua   administração  
encaminhará   ao   gover-
no   estadual   o   pedido   de  
criação   de   uma   frente  
de   trabalho,   ao   invés   de  
sair   do   discurso   fácil   e  
providenciar  o  início  das  
obras  de  urbanização  da  
Vila  dos  Pescadores  e  do  
Minha  Casa  Minha  Vida  
para  Cubatão,   que   gera-
rão  muitos  empregos  lo-
cais.
   Valdir   Caobian-
co   fez   a   interlocução  
com   os   representantes  
das   empresas   presentes  
na   reunião,   dizendo   que  
vão  “cumprir  tudo  o  que  
for  orientado  pelo  Poder  
Público”   e   que   passarão  
a   informar  as  vagas  dis-

poníveis   no   momento  
em   cada   unidade.   Ele  
também   falou   sobre   o  
momento  atual  da  indús-
tria  brasileira  e  disse  que  
o  fechamento  de  fábricas  
em   outras   regiões   tem  
impacto   no   Polo   Indus-
trial:  “A  crise  econômica  
pode   agravar   o   quadro  
de  desemprego  na  Cida-
de”.
   Em   resposta   a  
Caobianco,  Marcia  Rosa  
retomou   o   discurso   po-
lítico,   enfatizando   que  
se  comprometia  agendar  
audiência   com   a   presi-
dente   Dilma   Rousseff  
(PT).
   Os   vereadores  
César   da   Silva   (PDT),  
Dinho  Heliodoro  (SDD),  
Fábio  Roxinho  (PMDB),  
Ivan  Hildebrando  (PDT),  
Jair  Ferreira  (PT),  o  Jair  
do   Bar,   Wagner   Mou-
ra   (PT),   Fábio   Moura  
(Pros),   e   Severino   Tar-
cício   (PSB),   o   Doda,  
também  participaram  do  
encontro.   As   empresas  
participantes   da   reunião  
anunciaram   que   viabi-
lizarão   mais   vagas   aos  
trabalhadores   de   Cuba-
tão   nas   próximas   sema-
nas.   Uma   nova   reunião  
de  acompanhamento  das  
medidas   acontecerá   em  
23  de  abril.
   Os   desempre-
gados   presentes   saíram  
dessa  reunião  carregados  
de  promessas.

Cidade

Indústria aceita faz de conta de Marcia 

Rosa e da Câmara de Vereadores

O encontro na sede do 
CIESP reuniu trabalhadores, 

indústria e Prefeitura
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Quem   planeja   empreender  
está  sempre  à  procura  de  opor-
tunidades.   É   a   regra   básica.  
Mas  o  empresário,  que  volta  e  
meia  topa  com  negócios  tenta-
dores,  precisa  estar  alerta  para  
não   se   deixar   seduzir   pelo  
canto   da   sereia   que   costuma  
pregar  peças  nos  mais  desavi-
sados.  
   Há   produtos   e   ser-
viços   que   viram   verdadeiras  
febres   e   nessa   hora   sobram  
candidatos   a   explorá-los.   Po-
rém,  com  frequência,  passada  
a   grande   procura   inicial   por  
parte   do   público,   a   novidade  
perde   força.  É  aí  que  mora  o  
perigo.   O   empresário   vai   no  

um   negócio   de   fôlego   curto  
e   vê  o   empreendimento  min-
guar   antes  de  dar   retorno   su-

-
mo  –  de  vida  curta  –  e  o  que  é  
tendência   –   incorporada   pela  
sociedade  e  pela  economia.
   Tomemos   como  
exemplo  as  paletas  mexicanas,  
cuja   longevidade   comercial  
tem  sido  questionada.  Está  na  
moda,  mas   pode   ser   que   que  
o  público  não  absorva  a  gran-
de   oferta   apresentada,   numa  
espécie  de  reedição  do  frozen  
iogurte,   que   surgiu   com   tudo  
e  depois  perdeu  popularidade.  
O   mesmo   podemos   dizer   da  
onda   de   “gourmetização”   de  
alimentos.   Muitos   empreen-
dimentos  do  segmento  devem  

   Já   os   food   trucks,  
mesmo   em   São   Paulo   onde  
estão   em   fase   de   expansão,  
suscitam   dúvidas   quanto   ao  
tamanho   do   mercado   a   ocu-
par.   Talvez   nem   seja   correto  

certamente   passarão   por   um  
processo   de   redimensiona-
mento  em  algum  momento.
   Claro   que   faz   parte  
do  espírito  empreendedor  ou-
sar.   Entretanto,   não   canso   de  
dizer,   também   faz   parte   pla-
nejar  para  correr  apenas  riscos  
calculados.   Por   isso,   só   uma  
análise  detalhada  do  negócio,  
com   todas   suas   variáveis,   é  
capaz  de   evitar   que  os   esfor-
ços  sejam  um  tiro  n’água.  Ao  
reunir  o  máximo  de   informa-
ção  possível   sobre   a   área   em  
que   pretende   atuar,   o   empre-
sário  pode  projetar  como  será  
o  futuro  do  empreendimento  e  
sua  viabilidade.  O  problema  é  
que  55%  dos  que  abrem  uma  
micro   ou   pequena   empresa  
não   elaboram   um   plano   de  
negócio,  conforme  revela  pes-
quisa  do  Sebrae-SP.  Resultado  
é  o  fechamento  antes  de  com-
pletar  cinco  anos  de  atividade.
   Não  é   errado   apostar  
em  modismos,  mas  o  segredo  
está  em   traçar  uma  estratégia  
para   explorar   essa   possibili-
dade   com  segurança.   Investi-
mento  mal  avaliado  é  prejuízo  
na  certa.

Bruno  Caetano  é  diretor  

superintendente  do  Sebrae-SP

Coluna do Empreendedor
 / SEBRAE

Cuidado com o 

canto da sereia

DECORAÇÃO: 

PAPEL 

RECICLADO

Bruno Caetano escreve:

“Há produtos e 

serviços que viram 

verdadeiras febres e 

nessa hora sobram 

candidatos a 

explorá-los. Porém, 

com frequência, 

passada a grande 

procura inicial por 

parte do público, 

a novidade perde 

força. É aí que mora 

o perigo.” 

Para  os  amantes  da  decoração  e  
do  artesanato,  duas  dicas  mui-
to  úteis  de  possíveis  acessórios  
feitos  com  jornal.  O  papel  é  um  
dos  produtos    100%  reciclado,  
e  pode  ser  utilizado  em  diver-
sas  situações,  como  na  criação  
de   vasos,   quadro   de   pintura,  
papel  de  parede  até  esculturas.
   Na   hora   de   decorar,  
existem   várias   ideias   no   mer-
cado   e   muitas   opções,   o   que  
todos   querem   realmente   nesse  
momento   é   economizar,   mais  
deixando  o   local  diferenciado.  
Quando   se   trata   de   inovação,  
o  artesanato  se  torna  algo  mui-
to   revelador,   pois      nada   como  
deixar  o  ambiente  com  a  nossa  
cara,  usando  a  criatividade.
   Independente  de  quais  
sejam  suas  ideias  para  decorar  
a  casa,  muitas  delas  podem  ser  
trans-formadas  e  criadas  tendo  
como  base  o  jornal    para  deco-
rar  é  simples,  esteja  atento  aos  
deta-lhes   da   peça   que   deseja  
fazer,  ou  crie  algo  novo.
   Utilizando   papel   de  
jornal  como  papel  de  parede:
   Após   se   informar   das  
noticias   da   sua   cidade   toda  
semana,   você   junta   uma   boa  
quantia   de   jor-nal   é   vamos  
utilizar   na   decoração   de   uma  
parede  na   sua  casa.  Claro  que  
neste   tipo   de   material   não   se  
deve   utilizar   muita   cola      na  
hora  de  colar.
Materiais:  

-uma  boa  quantia  de  jornal  
-Cola   branca   diluída   em   uma  
proporção   de   2   medidas   de  
cola  para  uma  de  água.
-Escova  para  alisar.
-Rolo  de  pintor
-Estilete
-Espátula  de  pedreiro

Na  preparação  da  parede,  você  
só  precisa  deixá-la  bem  lisa,  e  
se  quiser    passar  uma  demão  de  
tinta  ou  esmalte  sintético  bran-

depois   vá   montando   as   cola-
gens   na   parede   mesmo.Sem  
medo      espalhe   uma   pequena  
quantidade  da  cola  pela  parede  

-
nal  na  parede,  vá  alisando  com  
as   mãos   para   evitar   a   forma-
ção  de  bo-lhas.  Passe  a  escova  
em    seguida,  mas  com  cuidado  
para  não  rasgar  o  jornal.Use  o  
estilete   para   cortar   as   sobras  
próximos   ao   rodapés,   portas  
e   janelas.Passe   um   verniz   por  

bem  feito,  e  dá  a  impressão  de  
ser  papel  de  parede  de  verdade.    

seu  critério  e  pode  ser  montado  
da  maneira  que  desejar.
   Uma   dica   importante  
caso   a   sua  parede   tenha   inter-
ruptores,   antes   de   começar   a  
montagem  do  jornal,   retire   to-
dos  eles  e  cole   jornal   também  
sobre   a   caixa   do   interruptor.  
Após  secar,  corte  as  rebarbas  e  
passe  verniz.
   Outra  idéia:  para  deco-
rar  com  papel  de  jornal  recicle  
móveis  antigos.
   Quando   quiser   dar  
uma   renovada   em   algum  mó-
vel  velho,  não  jogue  fora    você  
pode  encapá-lo  com  o  jornal  o  
fazer   rolinhos   de   jornal   e   co-
lar  por  cima.  Assim  que  a  cola  
estiver   seca,  enverni-ze  o  mó-
vel  para  reforçar  o  jornal  e  dar  
mais  durabilidade  a  ele.
   Isso  da  um  ótimo  visu-
al  no  ambiente,  principalmente  
se  o  local  ou  cômodo    tiver  co-
res  fortes  na  parede  ou  objetos  
que   sejam   coloridos.  O   jornal  
da   uma   quebrada   no   aspecto  
divertido  das  cores    e  um  toque  

móvel.
   A  base  para  muito  ob-
jetos    feitos  com  jornal  é  o  ca-
nudo,  ou  rolinhos  feitos  com  o  
papel.  O   que  muda   são   os   ta-
manhos  que  eles  terão  de  acor-
do   com   o   que   você   pretende  
confeccionar.   Para   o   descanso  
de   copo,   você   vai   enrolando  
o  canudo  de  jornal  até  que  ele  

um  copo,  e  para  o  descanso  de  
panela  é  usada  a  mesma  técni-
ca,  porém  do  tamanho  da  pane-
la.  Os  canudos  podem  ser  cola-
dos  com  cola  branca  mesmo,  e  
dar  acabamento  com  verniz.

-
to   especial   para   uma   história  
de  amor  em  Cubatão:  Regina  
Maria   Rodrigues   dos   Santos,  
a  Escritora  Regina  Motoquei-
ra,  e  Flávia  Cristina  Lucas  do  

de  três  décadas.  O  casal  sem-
pre  foi  visto  pelas  ruas  e  even-
tos   da   Cidade,   esbanjando   e  
contagiando  alegria.
   A   cerimônia   proto-
colar  no  Cartório  de  Registro  
Civil  de  Cubatão  não  concre-
tizou   apenas   um   casamento  
homoafetivo,   na   presença   de  
muitos   amigos   que   sempre  
testemunharam  a  relação  des-

-
tante  queridas  da  Cidade.  Para  
Flávia,   que   conheceu   Regina  
ainda   adolescente   e   passou   a  
ser  a  sua  companheira  perma-
nente  desde  então,  o  casamen-
to  no  papel  marca  o  início  de  
uma  nova  etapa  em  suas  vidas:  
“Quando   o   amor   verdadeiro  
fala  mais  alto,  resiste  a  tudo  e  
a  todos”,  enfatizou.
   Regina,   poeta   sensí-
vel   e   responsável   por   cente-
nas   de   poesias   e   vídeos   com  
declarações  de  amor  a  Cuba-

passados  quase  30  anos  de  re-
lacionamento  e  companheiris-
mo,  legalizar  o  amor  de  ambas  
foi  apenas  um  passo  burocráti-
co,  permitido  pela  Justiça  bra-
sileira  hoje,  “porque  aos  olhos  
de  Deus  e  de  nossas  famílias,  

sempre  fomos  abençoadas”.
   A  decisão  pela  união  
estável   partiu   de   Flávia,   que  
confessou  sempre  tivera  o  de-
sejo  de  ter  o  sobrenome  de  Re-
gina:  “Por  mais  que  seja  algo  
simples,  me   fará   sentir   com-
pleta”.
   Regina   e   Flávia   não  
pretenderam   se   tornar   um  
exemplo  ou  uma  bandeira  viva  
em  defesa  da  união  de  casais  
do  mesmo  sexo,  mas  sempre  
pensaram  juntas  em  ter  garan-
tias   jurídicas,   que   celebraram  
no   papel   o   que   uma   Cidade  
inteira  sempre  reconheceu  no  
dia  a  dia.

Escritora Regina Motoqueira e 

relacionamento de 30 anos

O “sim” aconteceu no Cartório de Registro Civil de Cubatão. Na foto 
logo acima, o bolo para a comemoração.
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Todo   compositor   que   se  
preze   tem   o   sonho   de   ver  
sua   obra   tocada   por   uma  
orquestra   sinfônica.   Na  
verdade,  a  música  erudita  é  
sempre   vista   como  um  pa-
tamar   acima   em   termos   de  

trabalho  musical.  E  quando  
consegue   fazer  a  ponte  en-
tre  o  erudito  e  a  música  po-
pular,  creio  que  atinge  o  ob-
jetivo  principal,  que  é  tornar  
sua   obra   acessível   para   to-
dos  os  tipos  de  público.
   O   pernambucano  
Alceu   Valença   conseguiu  
fazer  essa  ponte  entre  a  sua  
obra   já   consagrada   na  mú-
sica  popular   com  a  música  
erudita.   Valencianas,   nome  
de   seu   mais   recente   disco,  
gravado  ao  vivo  no  Palácio  
das   Artes,   em   Belo   Hori-
zonte,   apresenta   um   recor-

que   pela   primeira   vez   teve  
suas  canções  adaptadas  para  
a  música   de   concerto,   sem  
descaracterizar   a   essência  
de   sua  obra   e   seu   compro-
misso   permanente   com   a  
cultura   popular   nordestina.  
A   Orquestra   Ouro   Preto   é  
quem  acompanha  Alceu.
   Na  verdade,  o  espe-
táculo   começou   a   ser   pre-

parado  em  2010,  quando  o  
maestro  Rodrigo  Toffolo  e  o  
compositor   foram   apresen-
tados,   em   Ouro   Preto,   por  
um   amigo   comum,   que   há  
tempos   acalentava   propor-
cionar  contornos  sinfônicos  
ao  cancioneiro  de  Alceu.
No  verão  de  2012,  o  maes-
tro   Toffolo   e   o   arranjador  
e   violinista   Mateus   Freire  
foram   novamente   ao   en-
contro   de  Alceu,   desta   vez  
em  Olinda,  e  voltaram  com  
mais   de   quarenta   músicas  
sugeridas  por  Alceu  na  ba-
gagem.  Dentre  estas,  foram  

-
culo,   que   foi   registrado   ao  

-

de  Alceu.
   Desnecessário  dizer  

-
pecável.   Desde   a   delicada  
peça   instrumental   batizada  
como  Abertura  Valenciana,  
passando   pelas   versões   de  
canções   menos   conhecidas  
e  por  clássicos  de  seu  reper-
tório,   é   possível   perceber  
como   é   rica   a   obra   desse  
pernambucano  “arretado”  e  
talentoso.
   O   disco   começa  
com  canções  cantadas  por  
Alceu  que  são  mais  conhe-

cidas  de  quem  é   fã,   como  
Sino   de   Ouro   e   Ladeiras,  
até  chegar  a  faixa  título  do  
disco  dos  anos  80,  Cavalo  
de  Pau   e   um  hit   dos   anos  
70,   Coração   Bobo.   Todas  
demonstrando   uma   sen-
sibilidade   apurada   com   o  
belo   acompanhamento   or-
questral.
   Depois   é   a   vez   da  
Orquestra  Ouro  Preto  mos-
trar   belas   versões   instru-
mentais  de  Talismã,  Estação  
da  Luz   (essa  parece  até   ter  
sido  inspirada  em  Villa-Lo-
bos),   Porto   da   Saudade   e  
Acende  a  Luz.  Alceu  Valen-
ça  retoma  o  vocal  nas  can-
ções   Junho,   Sete   Desejos  
(uma   das   mais   belas   can-
ções  desse  disco),  La  Belle  
De   Jour/Girassol,   Tropica-
na  (outro  hit  inconfundível)  
e  Anunciação   (outra  pérola  
musical  de  Alceu).
   Valencianas   é  mais  
do  que  um   simples   resgate  

-
ceu  Valença.   É   uma   prova  
incontestável   do   valor   de  
suas  composições,  que  pas-
seiam   fácil   pelos   arranjos  
de  concerto.  Que  ele  conti-
nue  compondo  coisas  novas  
para   um   novo   volume   de  
suas  Valencianas.

Alceu Valença, entre o 

erudito e o popular

Música,  com  Luiz  Otero
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Começa   a   pegar   fogo  
a   15.ª   Edição   da   Taça  
Cubatão   de   Futebol   em  
minicampo   no   CSU,  
cuja  característica  prin-
cipal  é  o  Sistema  Duplo  
Eliminatório,   adotado  
pelos   organizadores.  
Neste   sábado   (21),   a  
partir   das   13h30,   serão  
realizados   três   jogos  
pela   Chave  A,   que   po-

-
ação   ou   eliminação   de  
alguns  participantes.
   Por   já   contar  
com   uma   derrota   na  
competição,   o   jogo   en-
tre   Estopim   x   Arsenal  
decidirá  quem  continua,  
o   mesmo   acontecendo  
com   a   partida   seguinte,  
envolvendo   Caveirão  
x   Fogo   na   Bomba.   No  
jogo   de   fundo,   Jardim  
Europa   e   Microondas,  
lutam  para  manter  a   in-
vencibilidade  e  as  chan-
ces  de  chegar  ao  título.

Festival   -   Por   se   tra-
tar   de   uma   competição  

comemorativa   ao   ani-
versário   da   cidade,   os  
organizadores   resolve-
ram   promover   um   Fes-
tival  Esportivo,  no  dia  9  
de  Abril,   com   todas   as  
equipes   participantes.  
Arlindo   Mange   infor-
ma  que,   em   reunião   re-
alizada   na   quarta-feira  
(18),   foram   sorteados  
os  oito  jogos  de  abertu-
ra   do  Festival,   que   terá  
a   duração   de   dois   tem-
pos,   com   10   minutos  
cada;;  no  caso  de  empa-
te,  a  disputa  vai  para  os  
penaltis,   até   que   saia   a  
equipe  campeã  do  festi-
val,  que  receberá  troféu  
e  medalhas.
   A   competição  
começará   às   13   horas,  
com   a   realização   dos  
jogos:  Magnatas   x  Me-
ninos   da   Praça;;   Micro-
ondas   x   Caveirão;;   Só  
Love   x   Arsenal;;   Esto-
pim   x   Lisboa;;   FNB   x  
Arizona;;  BR  121  x  B13;;  
Pesadão  x  Jardim  Euro-
pa;;  e  Pinheiro  x  Trevo.

Vitor  Ferreira,  da  Bangkok  

Gym,  conquistou  a  prata

  
A  Copa  São  Paulo  de  Kick-
boxing  no  Tatame  reuniu,  no  
domingo   passado   (15),   os  
principais   lutadores   da   mo-
dalidade   em   todo   o   Estado  
no   Clube   Atlético   Ipiranga,  
em   São   Paulo.   Cubatão   foi  
representada   pelas   equipes  
Carlos  Cruz/Cubatão  e  Ban-
gkok   Gym/Semes   Cubatão,  
que   garantiram   seis   meda-
lhas  para  a  cidade.
   Os   destaques   da  
equipe   Carlos   Cruz   foram:  
Thiago   Ferreira   Matos   (Se-
mes),   medalha   de   ouro   no  
Point   Fight   Masculino,   ca-
tegoria   até   12   anos;;  Thayná  
Messias,  ouro  no  Light  Con-
tact   Feminino   até   15   anos;;  
Reginaldo   Júnior,   ouro   no  
Light   Contact   Masculino,  
categoria   16/17   anos.  Maria  
Eduarda,   a   Duda,   conquis-
tou   duas   medalhas   de   prata  
no  Light  Contact  e  Point  Fi-
ght.  Também  participaram  os  
atletas  Maurício  Nascimento,  
Augusto   Fernandes,   Kayque  
Silva,   Guilherme   Pinelli   e  
Hiargo  Hungria.
   Os   próximos   de-

Carlos  Cruz  serão  o  Campe-
onato   Internacional   de  Artes  
Marciais,  em  abril,  e  em  maio  
o   Campeonato   Paulista   de  
Kickboxing,   que   dará   vagas  
para  o  Brasileiro  da  modali-
dade.

Bangkok  Gym  -  Pela  equipe  
Bangkok   Gym,   o   destaque  
foi   Vitor   Ferreira,   meda-
lha   de   prata   no   Point   Fight  
Masculino,   categoria   até   11  
anos.   Também   tiveram   bom  
desempenho   os   atletas  Erick  

Ermínio,   Felipe   Cassimiro,  
Matheus  Alvesa,  Mario  Hen-
rique  e  Gabriel  Domingos.  O  
grupo,   que   teve   o   apoio   da  
Semes   e   do   empresário  An-
derson  Lana,   foi   comandado  
por  Patrick  Oliveira.

Taça Cubatão 

de Futebol terá 

três jogos neste 

sábado

Equipe Carlos Cruz conquista cinco 

medalhas em Kickboxing

FUTEBOL KICKBOXING
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Cubatão  apareceu  na  mí-
dia   nacional   com   dois  
novos   depoimentos   de  
executivos   de   empreitei-
ras   investigadas  na  Ope-
ração  Lava   Jato,   quando  
relacionaram  o  tesoureiro  
do  PT,  João  Vaccari  Neto,  
ao  desvio  de  dinheiro  em  
obras   da   Petrobras   e   in-

-
sidente  Arthur  Bernardes.
   Gerson   Almada,  
um   dos   presos   da   Lava  
Jato   e   ex-vice-presidente  
da   Engevix,   e   Eduardo  
Leite,   vice-presidente  
da   construtora   Camargo  
Corrêa,  relataram  aos  in-
vestigadores  da  Lava  Jato  
contatos  com  Vaccari  nos  
quais   o   tesoureiro   teria  
solicitado  doações  ao  par-
tido  oriundas  de  propinas  
obtidas  em  contratos  das  
empresas   com   a   Petro-
bras.
   A  defesa  de  João  
Vaccari   Neto   declarou  
que   ele   repudia   as   refe-
rências   feitas   pelos   dois  
delatores  e  que  o  tesourei-
ro  do  PT  não  recebeu  nem  
solicitou  contribuições  de  
origem  ilícita  para  o  PT.
   Segundo   a   defe-
sa,  as  doações  solicitadas  
por   Vaccari   foram   reali-
zadas  por  meio  de  depó-
sitos  bancários,  com  toda  
a  transparência  e  a  devida  
prestação  de  contas  às  au-
toridades.
   Na   terça-feira  
(17),   o   presidente   nacio-
nal   do   PT,   Rui   Falcão,  

integra  a  Comissão  Exe-
cutiva  Nacional  da  legen-
da,  é  “inocente  até  que  se  
prove  o  contrário”  e,  en-
quanto   não   houver   con-

será  afastado  do  partido.  

   Em   reuniões  
com  executivos  das  em-
preiteiras,   eram   feitos  
acertos  entre  as  empresas  
que   faziam   obras   para  
a   Petrobras,   o   chamado  
cartel.
   “Teremos   um  
quadro   de   obras   a   se-
rem   realizadas.   Quem  
tem   interesse   na   obra  
tal?  ‘Eu  tenho  interesse’,  
‘eu  tenho  e  tal,  obra  tal’.  
Logicamente,   as   obras  
maiores  e  melhores  todo  
mundo   queria.   Então  
muito  difícil  foi   ter  real-
mente  concorrências  que  
funcionaram  100%”,  dis-
se  Gerson  Almada.

Cubatão  -  Almada  citou  
várias  obras  em  que  pa-
gou  propina,   como   a   da  

-
des,  em  Cubatão  (SP),  e  
disse   que,   para   os   dire-
tores   da   Petrobras,   não  
importava   quem   iria   ga-
nhar  a  licitação  porque  o  
vencedor   teria   de   pagar  
propina.
   “Eles   estavam  
tranquilos   com   qualquer  
um  que  ganhasse.  A  gen-
te   entrava   numa   rodovia  
chamada   Petrobras   e  
tem  que  pagar  o  pedágio.  
Você   está   trafegando   e  
teria  que  pagar  pedágio”,  

   Gerson   Almada  
relatou   pagamentos   de  
propina  em  obras  de  duas  
diretorias:  a  de  Abasteci-
mento  e  a  de  Serviços.
   “Eu  já  tinha  esse  
vínculo  com  os  contratos  
da  Diretoria  de  Serviços.  
Então,  em  outros  contra-
tos  que  não  eram  de  abas-
tecimento   já   existia   um  
tipo   de   relacionamento  
partidário  de  pessoas  que  

faziam  o  meio  de  campo  
entre  eu,  a  empresa  e  os  
partidos”,  declarou.
   Em  contratos   da  
Diretoria   de   Serviços   da  
Petrobras,   o   contato   era  
Milton   Pascowitch,   in-
vestigado   na   Operação  
Lava  Jato  por  suspeita  de  
ser  um  dos  operadores  do  
esquema  de  corrupção  na  
estatal.  O  Jornal  Nacional  
não   conseguiu   contato  
com  Pascowitch.
     “O   Milton   veio  
falar:  ‘Olha,  Gerson,  acho  
que   você   precisa  manter  
um   relacionamento   com  
o   partido,   você   precisa  
manter  um  relacionamen-
to  com  o  cliente  e  eu  me  
proponho  a  fazer  isso,  eu  
tenho  condição  de  fazer’.  
Ótimo!  Seja  bem  vindo”,  

   Indagado   du-

rante   o   depoimento   pelo  
juiz   Sérgio   Moro   sobre  
o   partido   ao   qual   estava  
se   referindo,   respondeu:  
“Partido   dos   Trabalha-
dores”.   Almada   relatou  
que   fez   repasses   de   pro-
pina   que   variavam   entre  
0,5%  e  1%  do  valor  dos  
contratos   com   a   Direto-
ria  de  Serviços.  Segundo  
ele,  a  pedido  de  Pascowi-
tch,  ele  repassou  dinheiro  
para  campanhas  eleitorais  
do  PT  e  disse  fez  acertos  
com   o   tesoureiro   João  
Vaccari  Neto.
   “Como  ele  [Pas-
cowitch]   tinha   um   rela-
cionamento  com  o  PT  na  
Diretoria  de  Serviços,  ele  
também   trazia   pedidos  
não   vinculados   a   obras,  
mas  vinculados  a  doações  
para   partidos   nas   épocas  

-

culdades  de  caixa  do  par-
tido.  Teve  um  ano  que  eu  
doei  -  era  um  ano  eleitoral  

ao   PT.   Essas   doaçoes  
eram  ajustadas  com  João  
Vaccari   e,   antes,   Paulo  
Pereira.
   Logo   depois   do  
depoimento,   os   advoga-
dos   de   Gerson   Almada  
apresentaram   um   pedido  
de  liberdade  para  ele,  que  
está  preso  na  Superinten-
dencia  da  Polícia  Federal,  
em   Curitiba.   Segundo   a  
defesa   do   executivo,  Al-
mada   contribuiu   para   a  
descoberta   da   verdade   e  
por   isso   deveria   ser   sol-
to.  Almada  renunciou  ao  
cargo   de   vice-presidente  
da  Engevix  no  último  dia  
15  de  janeiro  e  não  exer-
ce  mais  nenhum  cargo  na  
empresa.

Eduardo  Leite   -  As   su-
postas  doações  ao  PT  fo-
ram  citadas  também  pelo  
vice-presidente   da   cons-
trutora   Camargo   Corrêa,  
Eduardo   Leite,   que   fez  
acordo   de   delação   pre-
miada   com   o  Ministério  
Público.
   Em   depoimento,  
Leite  disse  que,  “por  vol-
ta  de  2010”,  foi  apresen-
tado  a  João  Vaccari  Neto  
em  um  restaurante  de  São  
Paulo.  Depois,  Vaccari  o  
procurou   e   marcou   um  
jantar.   Nesse   encontro,  
segundo  relatou,  o  tesou-
reiro  do  PT  disse  que   ti-
nha  conhecimento  de  que  
a   Camargo   Corrêa   esta-
va   “atrasada”   com   seus  
compromissos,   isto   é,  
pagamentos  de  vantagem  
indevida   relacionados   a  
contratos   da   construtora  

com  a  Petrobras.
Segundo   Eduardo   Leite  

Vaccari  perguntou  se  não  
havia   interesse   em   “li-
quidar   esses   pagamentos  
mediante  doações  eleito-

com  o  executivo,  o  valor  
era   certamente   superior  
a   R$   10   milhões.   Mas  
ele  não  esclareceu  no  de-
poimento   se   as   doações  
foram   efetivamente   rea-
lizadas.
   Segundo   o   Mi-
nistério   Público   Federal,  
Vaccari   indicava   para  
quais  contas  de  diretórios  
do   partido   deveriam   ser  
feitas  as  doações.

Cidade

Bernardes, em Cubatão, na rota das 
propinas da Operação Lava Jato

Curtir,  comentar  e  com-
partilhar,   todos   possu-
ímos   o   direito   de   ma-
nifestar   nossas   ideias,  
opiniões  e  pensamentos.  
Um   simples   click   pode  
construir  como   também  
pode  destruir  a   imagem  
de   uma   pessoa.   Por  
esta   razão,  os  Tribunais  
têm   condenado   cível  
e   criminalmente   toda  
e   qualquer   ofensa   que  
ultrapasse   os   limites   da  
liberdade  de  expressão.  
   Diz   a   Consti-
tuição   Federal   que   são  
invioláveis  a  intimidade,  
a  honra  e  a   imagem  das  
pessoas,   assegurando   o  
direito   de   indenização  
pelo   dano   moral   decor-

rente   de   sua   violação  
(art.   5º,   X).   Ressalta-se  
que   a   honra   é   um   dos  
direitos   e   garantias   fun-
damentais   do   indivíduo,  
penalmente   protegida  
desde  os  tempos  da  Gré-
cia  e  Roma  antigas  e  no  
Brasil  a  partir  do  Código  
Criminal  do  Império  até  
o  atual  Código  Penal.  
   Entretanto,  mui-
tas   pessoas   acreditam  
que  a   internet  é   terra  de  
ninguém,   e   que   podem  
usar   essa   relativa   pri-
vacidade   e   sensação   de  
anonimato   para   se   ex-
pressarem  da  forma  que  
convém.   Nota-se   que  
ao   curtir,   comentar   ou  
compartilhar,   a   pessoa  

está  exprimindo  sua  po-
sição  sobre  determinado  
assunto,   demonstrando  
que  concorda  com  aque-
la  manifestação.  
   Os   limites   ao  
principio   da   liberdade  
de  expressão  estão  asse-
gurados  na  Constituição  

-
tar   que   este   direito   não  
prevaleça   em   casos   de  
colisão  com  outro  direi-
to   fundamental.   Sendo  
assim,   toda   e   qualquer  
exposição   de   imagens,  
vídeos,   com   adjetivos  
maldosos,   estimulo   de  
violência,   incitação   à  
discriminação   racial,  

caberão   ao   Poder   Judi-

ciário,  para  tanto,  obser-
-

ração  em  um  dos  crimes  
contra   a   honra,   quais  
sejam,   calunia,   injuria  
ou  difamação,   e   aplicar  
a  lei  com  as  sanções  ca-
bíveis.  
   As   redes   so-
ciais,  quando  bem  utili-
zadas,   podem   servir   de  
instrumento  de  trabalho,  
lazer,   cultura,   sociabi-
lidade   e   também   de   ci-
dadania.  Porém,  quando  
utilizados  de   forma   tor-
pe,  apenas  para  violar  os  
direitos  alheios  e  banali-
zar  a  crítica  pela  critica,  
sem  pensar   ou   se   preo-
cupar  com  a  repercussão  
de  seus  atos,  devem  ser  

devidamente   punidos.  
Todavia,  cada  caso  deve  
ser   analisado   de   forma  
isolada   observando   o  
tempo,   espaço,   motiva-
ção,  preservando,  acima  
de   tudo,  a  dignidade  da  
pessoa   humana   de   for-
ma   que   os   grupos   ou   a  
pessoa   discriminada   te-
nha   plena   participação  
nas  atividades  dentro  da  
sociedade.    

Raul  Virgilio  Pereira  

Sanchez  é  advogado,  

Pós  Graduado  em  

Direito  Empresarial,  

sócio  do  Escritório  

Sanchez  &  Mancilha  

Advogados.
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Obra do governo federal 
na Re!naria Presidente 

Bernardes. Fonte: 
Programa de Aceleração do 

Crescimento.


